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A reforma agrária tem 
sicio um dos temas po­
lémicos na Assembleia 
Nacional Constituinte. As 
reuniões e audiências da 

Subcomissão têm me­
recido público interessado, 
em sua maioria formado 
pelas entid des que defen­
dem a imeo <Ua realização 
da Reforma > outras que 
brigam par. que tudo 
permaneça r i papel, ou 
mesmo que aprovada, 
agrade aos proprietários 
de terra. A luta entre a 
UDH e a Contag começou 

as 

& K i s j r w j ) ^ 

ainda antes da definição 
dos membros para a Sub­
comissão, fazendo acenos 
eacordos, os progressistas 
ganharam o primeiro 
round. colocando Edison 
Lobão, senador do PFL do 
Maranhão como presiden­

te e Osvaldo Lima Pilho, 
deputado do PMDB de 
Pernambuco, como re­
lator. Para garantir Os­
valdo, os trabalhadores 
aceitaram Lobão. Mas as 
diferenças de pontos de 
vista são. muitas. Esta 
semana a Subcomissão foi 
a Recife. Viu assentamen­
tos e falou com traba­
lhadores rurais. Na volta 
dos dois constituintes, 
Edison Lobão e Osvaldo 
Lima Filho, deram uma 
entrevista exclusiva para 
o Jornal de Brasília, onde 
mostram suas divergên­
cias. 

Lobão pede garantias vara a produção 
JCr - Senador Edison • —————~r'^~" ~ ' ' I JDr — Senador F.dison 

Lobão, como o sr. está vendo 
o andamento dos trabalhos 
da S ubcomissão? 

EL — Está dentro da 
normalidade. São centenas 
de projetos que nos chegam 
de todas as partes do Brasil, 
ligados a questões fundiárias 
e agrárias. Enquanto isso os 
constituintes estão ouvindo 
as entidades inleressada.3. 
tanto trabalhadores, como 
p r o p r i e t á r i o s , lendo 
trabalhos sobre países onde a 
reforma agrária já foi 
realizada, mesmo aqueles, 
onde as condições são bem 
diferentes das do Brasil, 
como Portugal, Alemanha e 
Japão, onde não existem 
terras. Acredito que 
poderemos ter condição de 
fazer um bom trabalho. 

Existem muitas diver­
gências na Subcomissão? 
comissão? 

— Existem divergências 
no comportamento c nos 
compromissos dos com­
ponentes da Subcomissão. 
Alguns desejam uma refor­
ma agrária revolucionária, 
radica!. Outros querem uma 
reforma agrária menos 
radical. 

QUKI é o reforma agrária 
que o sr. espera? 

— Espero que seja sen­
sata. Atenta aos 
trabalhadores sem terra mas 
sem não desorganizar o 
sistema de produção, que 
tem sido capaz de manter o 
abastecimento nacional e até 
produzir algum.-! sobra para a 
exportação, Unto na agri­
cultura, quanto na pecuária. 
pecuária. 

Fala-se na exbtíncja de 
pressões sobre os constituiu-
tet), principalmente na .Sub­
comissão de Reforma 
Agrária O sr. confirma estuas 
pressões? 

— Não tenho sofrido 
nenhuma. Ouço as pessoas 

' 
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Edison Lobão espera uma reforma agrária sensata 

falarem na cxistíncia de 
pressões da UDR de um lado 
e da Contag do outro. Acho 
que essas pressões são 
legítimas, quando a nível de 
informação e assessoria. De 
qualquer maneira, não acho 
bom trabalhar sob qualquer 
forma de pressão. 

Qual o principal problema 
para a reforma agraria? 

— O que nós vimos 
retrata o Brasil. Não basta 
dar terra. Não basta garantir 
um apoio financeiro nos 
meses de implantação. E 
preciso que se garanta, tarn-
bém, na fase produtiva. Os 
exemplos que nós temos no 
Brasil é que os trabalhadores 
recebem um pedaço de terra e 
como não tém apoio, recursos 
para plantio e sobrevivência, 
urmirum por abandonar ou 
vender suas terras. Por isso 
defendo uma reforma agrária 
dosada. Uma reforma agraria 
sob o lema "terra e recur­
sos". 

* O sr. viu um assentamen­
to de 120 famílias que 
brigaram durante anos. 
«'•amparem cm frente ao 
Palácio do Governo c, 
finalmente, ganharem o 
direita tlc lor suai tenas? 
Não seria o atual projeto um 
bom caminho? 

— O exemplo de Recife 
não é o melhor. As terras 
estão dentro do cinturão da 
capital. O asfalto dista 5 a iO 
quilómetros. No Brasil não 
será possível conseguir 
terras assim para lodo mun­
do. Mas existem terras mais 
distantes, terras do estado e 
até de particulares que 
podem ser desapropriadas. O 
que não é possível é localizar 
na periferia das cidades 
criando novas megalópolis. 

Na sua opinião, qual o 
tamanho máximo de um 
latifúndio? 

— Não lenho opinião for­
mada sobre a extensão rios 
módulos. . 

Quanto ao valor da in-
dcniznção: qual a sua pro­
posta? 

— As terras devem ser in-
deni/.adas por seu valor real. 
ainda que o pagamento seja 
•feito com titulos da divida 
agrária. 

Existem jiessoas que não 
acreditam no reforma 
agrária, que pensam vá u 
mesma ficar somente como 
sonho dos brasileiros Qual o 
sua resposta? 

— A reforma agrária será 
uma realidade. E um com­
promisso de governo e da 
Constituinte. 

Lima Filho condena os latifundiários 
m . r> j - r t - . . - 1 - i . JBr — Deputado Osvaldo 

Limn Pilho, qual a resultado 
da «isita da Subcomissão a 
Receie? 

OLE - Con lidero impor­
tante n visita. I ii u pira 
avaliar melhor a teu: ão 
sue: '1 existen • no Nordeste 
lii;i iloiro, sobii ;•,.<!,' nas 
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Minorias não 
;e nsibilizamV 

constituintes 
Homossexualismo. discriminação 

racial, a questão indígena e a luta dos 
deficientes físicos. Estes são temas que, 
ate agora, parecem não ter sensibili­
zado a maior parte dos integrantes da 
suocomissao rios negros. índios, mi­
norias e deficientes na Constituinte. 
Mas se, em todas as audiências pu­
blicas até agora realizadas, a presença 
dos constituintes raramente passou de 
cinco parlamentares o público vibra, 
aplaude ou vaia as questões levan­
tadas, deixando perplexos os parla­
mentares diante do grau de organização 
que alguns desses movimentos já atin­
giram. 

O relator da subcomissão, deputado 
Alceni Guerra — PFL-PR ja tem em 
mãos propostas concretas apresentadas 
por estes grupos, entre elas a dos 
homossexuais que querem motificar o 
Paragrafo Io. do Artigo 15:5 da Cons­
tituição que trata da igualdade de todos 
os cidadãos perante a iei. Os homos­
sexuais querem a seguinte redução na 
nova carta: "Todos são iguais perante 
a lei. sem distinção de sexo. orientação 
sexual (esta é a novidade que preten­
dem introduzir), raça. trabalho, credo 
religioso e convicções politicas. Será 
punida pela lei qualquer manifestação 
preconceituosa ou discriminatória por 
razão de raça, cor ou orientação se­
xual". 

A proposta dos homossexuais foi 
apresentada pelo representante do 
Grupo de Liberação Homossexual 
Triângulo Rosa. João António Mas­
carenhas bastante nervoso ele explicou 
que ao ser convocado sentiu medo de 
aparecer e protestar, temendo con­
sequências maiores. "Preciso fazer o 
mea culpa — disse ele — mas o que 
senti foi uma espécie de complexo de 
Joana D'Arc". 

Radicalismo 
Entre os constituintes a opinião é de 

que o movimento mais radical é o li­
derado pelos negros que. defenderam as 
suas propostas sem oferecer muito es­
paço para questionamentos. O de­
putado Rui Nedel (FMDB-RGS| fúi 
quase massacrado pela plateia — quase 
toda de negros — quando cobrou do 
movimento uma atitude menos ressen­
tida e sectária. "Sou descendente de , 
alemães e, também sofremos muito, as­
sim como os negros quando aqui 
chegamos. Hoje tantos os alemães, 
como os negro- estão bem integrados à 
sociedade, no Rio Grande do Sul". ; 

Entre as propostas apresentadas; 
pelo movimento negro esta o respeito 
ao principio de isonomia. "Já que hoje o 
negro no Brasil apresenta 609! ria 
população — assinala o movimento — 
queremos garantir também, a no 
participação em C0%dos empregos,das 
vagas nas escolas etc. "O relcuir, Al 
ceni Guerra não tem esta^opinhlo. "O 
principio da isonomia poderia ser >> ido 
em ciisos específicos quando i. .ir 
caracterizada a discriminação. M is 
como norma geral c inaplicável" — 
defende. 

Nas propostas que Invsram a Cons­
tituinte, os índios se mostraram 
preocupados em explicitar na novo 
Constituição B qui «tão d is terras in­
dígenas. Eles não ubn-m mão rio 
usufruto exclusivo dn w lo ul olu .• 
querem, ain In. '•'i" ,- i ' • " " ' >""'>• 
determinação . . 

Os clefieieiui • M « os apre 'cmarum 
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